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se com um deficit de 43000 i não elevar-se-tu o DEFICIT eH"1 QUB nto ao mais, depoís de
contos. I terior de 326000 contos.

II
votar quasi unanimemente -im

No exercício de 1893, esta! Por outro lado, muito em- projecto regulamentando a elei-
tendencis aggr'B vou-se consi-] �O�óI a5s�gl;rem�

f) .contrario (JS
i ção Presidfl�cüd, cu brio-se dl1 Sonet.o

deralmente. ! mtormsçóes orüeia-s, não é \ uespreso.evltsndo votar sobre o (SEM A LETRA A)
Baç,t.� recordar que" até o I possível acreditar. qU'l �.s reGeiJ, VÉTO do Pr�sidente e essa me- O réo foi posto em frente do juiz

mez ele Agosto, os credites ex- tas não tenham diminnido com di la, por nao lerem seus mem- sisudo, rigoroso, bom doutor:
I d -Seu nome?Ira')rdinari�s abertos pelo go· os ob�laculos oppostos ao com-, br?s,�

vª 0: �l .manter &S s�as
vemo subiam á Iabuloss som- mercio da metrapole brasilei . »punoes prnmuvss. S .b ii m -Seu mod�eJ'eh�i��ore de Luiz.

ma de 178000 contos, quando ri! e que não tenham diminuidoltluencia de taes homens não -Nenhum, senhor.
nos doze meses de 1892, os cre- ainda muito mais do que annos [ha, em nossa opinião, esperan- -E' solteiro?
ditos extraon�in8rios, já 13X1l- antes, pela interr�pç�o do ser Iça possível para este Paiz. Não -Solteiro.
�erl{dos, h s vism alcsnça.Io a VJç'1 fiscal na mars rrca dai! ai- era �reclso que este ramo do -Lê e escreve?
46000 con tos. Iaudegas do p alz, I Conzresso brasileiro fosse chi -�u.muito pouc.o escrevo e pouco Ido,

o ! i u sei dizer o Que sinto e o demo leve
Sem calcular-se comtudo tlSI Como desenvolve-se I') gover- canista e turbulento, mas sim, si escrever meu nome com receio ...

despesas com Q guerra do Lho I no em meio de taes diffleulda- que fosse digno. patriótico e

Grande do Sul, e su ppon do que des ? E' um segredo que não iudepeudeute.»
o Governo não abrisse mais poderiam' s decifrar, conside-] N'estes termos' firmava o or­

creditas extr aor d inar ios n03 ul- � rsndo.se que não se tem feito ligam inglez, no Rio de Janeiro
times quatro mez-s do sono, e emprestimos internos ou ex- o seu juizo sobre o Congresso
passivo total subiris 1.1 mon- ternos até hoje, para consecu-l brasileiro,
struosa somms de 375�)OO con- ção dos quaes seria difflci! en-
tos de réis. t eontr sr credito no memento E nós, lendo estas e outras

ESTADO FINANCEIBO no BRAZIL Eszia-se eutretvnto o cs lcu!o actual. l ver dsdes, \} que deveremos h-
sobre as bssss mais optimistas, O certo é, que no Rio de Ja- í ser? Comhat sr o tyranno;o máo

DJ jornal LA PREl'i'lA,de Bue- na imprensa e no Congresso, neiro, continúa.ao que parece, [brasileiro, que só tem servido

nos-Ayres, de 7 de Janeiro, que a guerra Bio-Grandense abundando o papel-moe.ís. .1 para nos r�dicularizar, iudivi­
transcrevemos o seguinte. consumiri s durante este exer- I) que talvez não abunda ejdar e liquidar esta nobre n8-

Comprehende-se bem que cicio 48000 pelos menos; e a severidade parlamentar na] cionalidade.
nas eircumstauciss actuaes a com esta somms as despesas dv físcaliseçao dos actos do exe ,I -----

sirusçao financeira do Brasil é anno de 93 elevar-se-hiam 8 cutivo, " julgar pela opinião. A rennncia do ministro da marinha
bastante grne. 423.000 contos. �,)m que o RIO N�w�, o mais

brazileiraO relatorio do dr. Serzede llo . importante dos disr ios estran-

Corrêa, como. mini. o à<i i"a-
Por conseguinte, . segUtld� geiros d'dqui�lh cidade cara- Com esta epigrsphe, lê-se emeste C .lculo que nunca {IH " I �'- Navios &b9n�I"..'T fo_zenda, documento offlcial do d m tid 'I - m cterrsou, cui ,,:\u [Jjmero dé 27 EL SIGLO de �lonleVldéo, de 1)

governo do marechal Peixolo} �s en 1 o oe os Ngaosd o�- de S�leAAlbro, (l C'Jngresso, cu � do mez ultimo findo, edição da
.

A 9 09 deZ6mbív,t \;omwu�
mostrou com cifras do lhe!iou- maes, n�m p, 'I(, �mlgos ( � gU-,jos trabalhnl'l sCib3Viiffi de rn
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,'�,�OIJlarrr,lJ-Se p,len.h',,:,r,'1t�ll' 1,:'_...1,," �ap�r,J..."_�'ctJ;CJ"OO:u.,(.,'te. dos UlthIlOS g nos DraSl-
DBFICIT de 326.000 cuntos. . �ermÁ.�l�Jlí,,. ,�sere�I� .•

esse I notICia dg rentmeli) d.0 ,,-lO,: I',
-", f)

iI no dp·· �Jlide
leuos para a':lg r os DBFI-
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erI10-§p�undo, teiltemun o _!nm� J' �� �_p-_._.............=--� . �!5 - -� u..a,em ros, de cUJo ps- suas propensoes monar'ê\o',!Q�. de novembro na I
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no lsmo .'" � �mos OUVi o A&Slm annuncIl-O um despa- l�' N., longitude.

Deodoro eouer.rD!!-je -i'm 1891, Setembro, e Illnguem 19�ora faHar, fogem agora, fID momen· cho de hontem.)) • ·"'.J1m navl
com um sald.o iuperÍl1r a 7000 que o governo do sr. FlorIano to do perigo. Por desgrllç. pít-

encontrou
"

....

contos de réu,. para su.tl'tlMl a te� comprado ra o BrllzIl, esta rllmo nomi- do, com tiarrega�
Ainda não estavam, orga,ni- tudo qual'lo aqUI (Buenos. nalmente independente do go- Tent.�tiva de S���3- ,<iª-[! e _do porte d,;

sados os Estados, n'esse tempo, A�res) _e nl Europ:i se lhe �em verno, só distinguio�se por s'u
çr.io no dialua. ,ladas, mllS {}ti. u.> _,-o

e por conta do Governo Fede- ,Alerecldo á venda." �m nflVlJs, submis�ão ao Executivo. Vo· Enc0!ltrâffiOS no EL DrA, deipôde saber o [1or�, �zn ,a
ral corriam serviços ímport:m- ar�amentos, mumçoes e ma- tou um orçamento cuj:! UnICIl MonteVldéJ: 11 nacionalidade desse naVIl ).

tissi.mos que foram dqpoistran- chlna� d.e guerr�, ga�t!lndo pa- funcyão liettla,l�ente consiste «�m o noite de sabbildo (f 7) - O capitão do vapor _
Bel".

afendos pa.ra os orç�melltos lo- �l:l Isto a seu bel praser; que, em fixa:' certos lffi?Ostos e cer- qUilsl robf3nlou uma subleva-I Zin, entrado no mesmo ,'Orto
Clles, al_IlVlando aSSlm o' cofres �ug,mento�

ao do�ro o SOldollOS g9slos ordlnarlOs,. ao mes· ,ÇãO .8 bordo do

:ncoUf;lçadOlldaqUeila caPit,alllGrte-amer{c:roada N.llçao.. ��� tr?pall, �u� crv�u uma. po· �
mo tempo 9ue SHlCClI}nOU lo . ({Bj�lln>, que esta no dique e no llIenclo�ado dia 9 d d.POlS bem: em 23 de Novem- lL18 lmmer,sa, quo mulLlpll-ldos os Cl'edltosespeÜlii6s e ex-I�laua em concedo. I)tlt;;CObertal b ? Q.

bro de 1891, assumi0 ii admi- COU os seu� agentes em lod:l§! treordinario!i abertos pelo po

I
& tempo a tantallva, proeedeu-! �em ro, com procedencla de

nistração o marechal Flori�.[lo, lIS partes, desembolslndo som-Ilder Executivo sob suá respon- se a prisão imme.Jiilttl da seislS0U,lha�, P1ton, encontroD, a 30
cujo prognmma, segundo uma ma, enormes. sabilidade. ,ma.rinheiros, indigitad03 como' de novem :'" ,'j,t. 48· N.,
phrase SUII, que pertence hoje Portanto, a quantas dezenas I E.,tes creditas sobe;n a mi- � os promotores do delicto. : !.n.j. 410 (;" t,,:n bbrg�ntim
á historia, ERA FAZER SENTI- lÍe milhares de contos de réis. ! lhóas e constituem a principal I E'itão em ferrus e serão sub· abandunado, pin;ado de preto e

NBLLAA? TH�souRo,eu exercício não SUblO este augmenlo, e longem dos 'fropeços financei-! melLidos a um conselho de com labo6es de madeira na co-
findneelro ue 1892 enrer-rou- � qu .. ntu com e�Le accr'ClSClmo ro:; com que lUl? o palz. �guilrra,» D9rta.

Numero avuslo 60 rs.

JORNAL DO COMMEH�IO
IX

EPHEMERAS

Aos srs; assígnantas
de fóra da Capital pedi­
mos obsequio de nos

remetterem a impor­
taneía de suas asaígna­
turas, em atrazo.

A DIRECÇÃO.

As aasignaturaa para
corrente anno se: ão:

Capital (anDo).... l!$OOO
}) (semestre) 7$000

Pelo correio [ann«] 16$000
}) }) (semestre) 8$000

-Soube seu crime?
-Dizem que roubei,

porém, sr. juiz, o réo é innocente ...
um crime commetter ?! 6 Deos ! 6 lei I

Diz o juiz: -vvcu lê r todo o 1 ibello.
Escute, pois. E lendo-o, incontinente
ojuizno momento excede o bello!

SUIONIDBSA DIRECCÃO.

7-'2-94.

REGULAMENTO PARA CRIADOS
Avisam-nos da secretaria de

policia. que finalisa-se hoje o pra­
zo para os criados de servir tira­
rem as devidas cadernetas. Sabe­
mos e�tar o dr. r,hefó de policia
resolvido a fazer executar a lei,
c�ntra quem quer que seja que
nao a respeita,

FOLHETIM 8 curvarei a fronte aos seus dOS-I De pOSSd de sl;ffi,jlbante aLtas-

____________
den� ... Pr�ciso de uma reparação tado, o mancebo poderia confan-
solemne, e vou começar hoje mes· dir os que O ealumníavam.
mo por obrigaI-os a proporcionar- Queria que!a reparação fo,se
m'a ! publica. como O havia sido a in-
Alhviado por esse monologo, juria.

Jorge Cransac ergueu·se. Tmha O palacLo da Bolsa não se pres­
mais que fazer do que lançar im·1 t3. absolutamente a rehabilita-

I precaçõ3s, do alto de Montmar- çõas desse genero; mas os cama-
-Não ha ma is logar para mim tre, contra Paris e os parisienses. radas de Jorge faziam como elie,

neste Paris, onde esmagam-se os Era preci30, primeiro que tudo, parte de um club, onde reuniam­
fracos e curvam·se os joelhos procurar o cliente que depuzera se todos os dias, e o logar era

diante dos fortes. Pois bem, eu perante o juiz que elie Orausac propicio á uma explicação decio
sbrei um destes ultimas. Aqui recebia ordens n'uma casa da siva.
é rei o uinlleiro; quando eu O avenidl do Bosque de Bolonha, O m09() apressou-se, pois, a

possuir, beijar-me-hão as botas exactamente no momento em que voltar para Pari'!, afim de diri­
estes mesmos que hoje me repel, o desconheCido "elhaco apresan· gir-se em carruagem ã caFa lio
1em .. , hei de ganhai o." quero tava ao Orédit LY0nnais o ch<!l- marqu"z de Simancas, certo de
ser rico, e todos os maios serãu q ue falsificado. encontraI-c.
bons para congtruír a m;nha f)r. Esse cliente, um rico estran- Em vez de seguir pelo ca:ninho
tuna ... Mas ainà.a não me c n.,geiro que �ratara sempre ojoven!tortnoso que havia tomado para
fesso vencido. Terei uma expl ir;a, ! corretor com a maior considera-! sahir, atalhou por uma ladeira
ção com os covardes qUtl vulta-, ção, não se reCIB3ria certamente que lhe pare!;eu dever conduzir
ram-me as costas, e obrigarei um i a att· star por escripto que 6l'a I directarnentil á pf4ça de S. Pedro.
delles a bater-se commigo. Matai- i materialmente impossivel que alie Em breve, porém, reconheceu
c-hei 08 serei morto, mas não fosse culpado. ; que essa ladeira terminava. a

meio caminho, no fim da Ullla immoval, e na occaslao não spn­
rua latetal, cujo nome leu. 00 \ia-S8 mesmo disposto a fazeI-o.
an�ulo del um muro: rua Ga·1 Continuou, pois. o seu cawi.
bnela.

I nho;
e ainda não havia percor.

Recordou<se então subitamente, rido uns trinta passos da calçada.
que �ra aquella a de q�� fazi'lj horizontal da ru� quando achou­
rr.ençao a carta do seu vlsmho de se em frente ao Sitio indicado.
passeio da prisão de Mazas. Separado da rna por um mnro
A ocoasião era boa para veri- blixo, havia terreno coberto de

ficar se eram exactas as indica- arbustos e hervas bravias qua não
çôss desse correspondente anúny· se aS8emalhava absolutamente
mo.

'

com um jardi n, visto que não
Oransac não havia comprehl3n- existia um unico signal de cul­

di do bem aqnella descripç!1o de tura,
um jardim em plano inclinado e Dir-se-hia uma floresta virgem,de u�a �asa plantada. no !l�to Sobre o muro havia umagrade
desse Jardim, e não podia admlt- de madeira arruinada, e cuja
tlr qM naquellas paragens, tão porta apodrecida não fecbava
habitadas, existisse uma pro· mais,
pr�edade �ba?don:da _

à discri- O proprietario daquella sing.u
pçao do primeiro Vlanaante. lar chacara não dispunha prova-

Mas era então forçado a tomar velmente de meios para reparal."
a tal rua Gabriela, e nada lhe e deiuva que alia servisse de re.
custaria lançar um golpe de vista fogio a03 vag3.bandos DOCLivagc:s
quando per Ia passasse. Não ora que exploravam aqnellas para­
obrig�do a visitar o mystarioso gans,

A DOMADORA
POR

FORTUNE OU BOISGOBEY

� )----------------------------------�--------------------------------------------------------------------------------�---------------------



JORNAL DO COMMERCIO

los, Tiburcia Pereira dos San­
tos e outros (3') Concedo a ca­

da um dos supplicantes 30 he­
ctares de terras devolutas no

logar indicado 110 preço de dois
réis li braça quadrada. Fica
marcado I\OS concersionarlos o

prazo de 6 meses para proce­
derem, á sua custs, a respecti­
va medição e pagarem o valor
das terras. En vie ·se este á de.
legacia das terras.

,i;" nOI§t!O eOrreQI10n- voa cada VGZ mais irritados ter-r PROCLAMA.QAOóeof,e em 1-» ari@l .. para nando cada vez mais imminente
DB

..nnuncios e reelalIl!Mi1I .. a lucra.
.

l'l.to SI". �. LoreUe, rua Já grande numero de est an- OmClae� alnmnos da Escola 11 ar ttc
Caumart.in .. n. 61. cie.ros fugiam rio Rio Grande e

Po ·to Alcrrrn-----_...........__""......... internavam-se em Santa Catbari.
-

r. li

na. temendo as consequencias da
revoluçao. AO EXERCIT) E Á. ESCOLA. MILITAROS FARRAPOS

EM

SANTA OATHARINA
CHRONICA DA GUERRA CIVIL DO RIO

GRANDE DO SUL DE 1835·45
por

TOBIAS BECKER
Natural de Santa Catharina

CAPlTULO IV

Preparativos de embarque do 2° corpo;
a 5' comnanhia em Santos; succes­

!lOS no t:Úo Grande que motivaram a

o adiamento da partida. As sessões
da Aasembléa são adiadas. Ida de

Jeronymo F. Coelho á Côrte. Colo­
nia de Itajahy, Um offlci o de J. Ma­
rianno a A. Ribeiro é interceptado;
suas consequencias.

No dra 4 desse mez. o dr. Mar­
ciano, vice-presidente da provm
cia. publica uma prod�m(lção
declarando que a Asserobléa Pro­
vinciai convicta das intenções
paci âcas e conciliadoras do g •

vemo central, resolvera mandar
convidar o dr. Araujo Ribeiro a

tomar posse da presidencia da

província, e convida ao pov� PSIU
obedecer ao mesmo prBsidentr
nomeado.

No dia seguinte o coronel Ben
to Gunçalves dirige do Porto Ale­

gre !lO dr. Araujo Ribeiro, com

quem particularmentil �yruFathi.
sava, convidando-o a �r áquella
capital tomar posse do seu C2.fgo,
promettendo·lbe ao mí,smo tem­

po a sua adhesão.
Ora, em vista dessa boa VJnta­

de' de tão bons elementGs, inclu­
si;e de Bento Manoel Ribeiro, seu
parente e dos intuitos paclficos e

conCIliadores daqudll�s de quem
poderia receiar hostilidades; ara

de es'perar que O dr. Araujl) Ri­
beiro se dirigisse de prolllpto ii

Porto-Alegra qua em fasta prepa­
ra .. se para r�cebel.o, �hi to�nasse
posse da alta admlUlstraçao da

provincia, pondo por essa fórma
termo ã lucta pobt;ca que e�pha­
C, Ta..�quella bella provincia.

..

, porém Dão fez !le.
mal aconselhado por

-amigos de ultim.: ho­
� deseja!a,.!!, patentear
�!�i lmpertinente; tal·

de motu propno: li

\e, não dando Duridô à
, ,11ússe da presiden

\)'\{�\a ao n>"cÍe janeiro perante J Ca
tna.{(\ MuniCIpal da cidade do Rio

Qrar ide, posse esta que a A5se�­b\ép .. recusou com toda a razao

"r dconhoC0r por ser illegal, visto

tl'lio ter sidl) feita na capital <) em

�eu seio.
Comtudv, ainda a Assembléa

Provlucial tentou um ultiruJ re·

curso, convidando-o com a me·

lhol' intenção a ir ratificar peran­
te ell!i na fôrma das leis em vi

gOl', () juramento OO� �1I() presl�·
do na Camara MuniCipal: u que
de novo o presidente recusou fI

zero

:lEm vista d'IS�O,. a Assembléa
�m l!)do o seu direito, não reco­

nhecvu nelie authüridada adrni
nis\rativa, e enlreg'JU o governo
da provincia ao vice,presidente
dr. MárClano Pereira �ibeiro,
d'ahi resultando o facto ... a prli­
vinr.la ter dous, governos: .um
em Porto,Alegre e outro na CHi�
de do Rio Grandt', e as autborI'
dadas e o pov') a obedecerem
aquelle que mais ?onfiança ou

sympathia lhe merecia.
.

Araujo Ribeiro tinha conseglll
do chamar a si o coronel Bento
Manoel Ribeiro, seu proximo pa­
renlll, que a principio �o ára o

partido d08 revolucionariOs. Este

COI'OIlel em uma proclamação da­
tada de 25 de janeiro convida os

miliCtanos dos regimentos ns. 20 e

�l balão extillctos, para se diri­

girem armados a �orto-Alegre
em favor dodr. AraUJO Ribeiro.

Dessa fórma os animos se achl-

I

1 \

GOVERNO DO ESTADO

A GENfE DE OSCAR
Continuam a ser averiguadas

as proesas cnmrnosas dos sol.
dados da tyrannia que iuvadiram
o nosso Eilad,) e de onde por
fim retirar arn-ss de.xaudo os

mais hediondos, in·)lvld�\eis e

sangrentos vesngios:
«Quando se apt'roximaram as

tropas, os habitantes do Tuba.
rão receiaudo vio'encias e ata­

ques á vida, deixaram a cidade
e seus lares fugindo prra o mar­
to e lugares vizmhos, ficando
apenas algumas familras que
não puderam Iug.r ,

05 soldados arrombaram as
casas abandonadas saqueando-as
e não de.xinuo inteiro nada que
não podaram levar, desm:m­
chando e quebrando ludo, como
fizeram n3S cu:u dos srs. P,l­
hido Magalhães e Alvaro Liml,
na pharmlcia A vellar e nl casa
de negj�io do sr. Jones M Ichl­
do, onde não �ó roubaram ou

quebraram o que lhes cílh·o na
mãl) como tambem despejaram
kerosene em cima da fHi&ha no

paiol deixando-a assim p3rdida.
De raiva de nã') achar o filho

do sr. Patricio Magalhães qoe
dinge a serraria pertencente a

3ste, os selvagoes quebraram as

serras e inutll zaram as rodas
·10 macb nj_smo.

Dasté o1odo foram arromba·
das e saqoe�das mais de 15 r.!l�-1

�as e moradl�s entre eatis ai.
gOÚH1� "ca(i1nlscitr-génla pau­
perrima.

-_-
.

Tendo finalmente sahido t'S­
saa h)rdas vandalicas, o!s habi­
IUltes espavoridos voltando
para seu:; lares ercontraram a

Cidade em condiçl)es indsecriptí­
vois. Nas praças, nlS r01S, em

Loda a pUle appareclam cada·,
veres humanos, de gldo e 00-
aros animaes domesticos. Um
fedor p.'st:1encial e milhares de
moscas ImposSibilitaram quasi
a permanencia na ciJade.,

Um botc do II flrad intes' I a pique
D z um jOinal montevldeano,

de i8 de janeiro oltlmo e que
tem(ls á vista:
II Hl tem á ta rde foi a (iqoe,

jun'o (iO caes da Capitania, um
bale do crUZidor T�."rzden·
teso

O. acciden te foi devido a u.na
mà manobra de um dos Liipo.
lantes.

Felizmente a coisa passou
sem ollLns conseqllencias que
o inesperado blObo qlle Loma.
ram os quatro marlDbelros que
tripolavam o bole.

Administração do exm. ar, Christovão
Nunes Pires, 20 Tice-presidente

EXPRD!RNTB DA PRR'IDBNClA

Dia 6 da Fevereiro da 1894,

Ao thesourov--Reeommendando
que determ i oe aos cotlectores a

prompta entrega aos juizes de
direito das diversas comarcas dos
mandados para a cobrança exe­

cutí va dos devedores do Estado,
residentes nas mesmas comarcas.

Ccmmunicun-se, neste seno

tido, aos [uísss de direito de
S Francisco, Brusquo, Blu
menau, llajahy e 'I'ijucas,

Ao mesmu,- Mandando pagar
1:0 tenent- quartel-mestre do cor­
po polictal, João Vieira de Frei­
tas, a quantia de 21S04,0 réis por
ell e despendida com matei iaes
empregados nos reparos do respe­
ctivo quartel e com o acondiero­
namento de armas e fardamento
conduzidos para o interior do Es·
tado,

O 'orvete de laranj IS faz se

espremendo i 2 laranjas, cujo
mmmo côa se, misturando 4.50
grammas de assucar em xarope.
lHo f jl to, gela-se. Pôde-se,
querendo, tingir com um pou ..

C,) de eOlimenlo Ge açafrão.

DO RIO-GRÁNDE

QJasi nos limitei me.idro
naes de nossa Paina e abriga­
dos sob o tecto hnspua ieiro do

gaúcho rio graudense, já nos

aeh .mos, Oito alnmnos da E·;·
cela M:lltar do Sol, q08 escre

vemos o pr eseute appello , cou­

siderados desertores do e rercuo

brasile.ro.
A ist» somi-' impeli idos pela

certeza de que ir ramos contra
a vontade do povo r io-grandan
se, ev.deuc.ads por uma hrga e

beroc« luta, se couunu ssemos

na') fileiras do Exercito, no

cumprimento de ordens c ími­
nosas e illegaes, empunhando

A mesma folha, em data de. armas contra Irmãos que ge,
9 do mez de [aneiro, dá as se .. mern debauo do despnusmo d'es­
guintes noticias.colhidss de pas- te gõveruo, qoe slFh,io da em

sngeiros to paquete inglez MA- hoscada de t 7 de Junho de
GDAL�NA, que estava de quaren- 1892 e que é a negação do re­
lena, as qu),es fall s m da BSQUA' glme;:} republ cano.ORA dI-; Peixoto que parece en -

Não OO'! co '1 :)(jle, nem é Incantada: -'

fi I
_ A fortalela de Santa Cruz lenç;}o nos�a Jll;t.lu�;ar !l g \)

esteve tres dias sem disparar (lOSO movIme lO do 1\:0 Gran­
nenhum d� seu'! cilnhões:' Pas- do di) Sul te g',cd\) c Jutn o g0-
sado esse tempo, rompeu fogo verl10 !llegal, que nos Ide!iclta,
contrs 8 Villegaignon. Dispif- assalvl e hom Ih, pelo p'llceder
rou seis tiros e voltou a seu si- de qll us. e que é IH!) prolon­
lencio. glrnr:nlo ti '$ \yraoq':iS d� Rosas
-o NITIIEROY (CID) está em e L \ pc.:. PEL.\ SECRETARIA.

Pernambuco, bem como a PAR- Q.lerem:)�, apeon, rn :SífJr a Ao delegado das terras.-Re.
NAHYBA. nossa c Im parlicipaça) U I r evo· mettendo o requ8rimento de Biln·
-O DESTORYER, que 8,gora se Icção rio-gralJdense e affirmar ninca Pasquale, sobre terras de-

chama PII1ATINY, estava ni. volutas.
iiha dp. F"l'IundJ de Noronh2, qoe somos solidarios CJm o

Ao thesouro. _ Remettendo os

em villgem para Ptrnllmbuc l. pensamento que a move e q'le requerimentos do Guilherme Rei!
O engenheiro que sabia mil- póde-se reSU11If em poucas pa· para ser posto em hasta publica o

nejil� o fllmoso canhão de dy- lavr:1s: combater o go,ern I lotl da que trata; da Hqnriqlle
[lamile, desllpp!lreceu. A Opio actual do RIO grande e 1;e fô Meldola, a quem foi con��dld()
niãó geral er;! que semelhiln�e neces�ario o da Un ão que amda um lote de terras, e d� Ernesto

.
"

Carlos Bayerstorff, pedlOdo a eu:canhão não corresponde á� pro- o manta n moral e

matenalmen'l trega da caução depositada nesse
messas dos construetllres. te; C'Jn3ervar o reglmen repo· thssvurl). . _-r

_....
_

Uma torpede!ra qUi-) ;3 diJ.- 'I)i'cano e s'fJ�tent�r -3 iel Mil)
- �� �i.reçtor iõi�olonia mil�!;':ir:

mllv� PJSáEIIU :SAMPA.IO, parli re tod \ a SOl plen lU, e.
-

--RemeUendo os requerimentos
I'ord:r o no�l'.? de um alumno E'ltBd3ihes da E,cl)la Mdltal' de Galdmo Torquato de Andrade
.la EicolQ mIlitar mort1 na fur- ri � G. j 11 d"

e João ManJeI Constante, para
t�kz" de Lagfl, lambem d.it3 aotl'o ranl a, a e a n:ts Irl'

,erelll engajados nessa colonia, e

I· g mos de preferencla, al;men· da João Semma. para ser distri-gou ii I.
d d-O AMRRICA continú l a nco- tando a esperanç.l e ser o nossu buido aI) mesmo um praso e

r�do nas BubadH, com llVi1- exemplo segUido pela parte sã terras.

rIélS. Ha na mesmil paragem desta corporaçã:1•
duas torpRdeiras CUP.g!idIS da Camuddas- A epocha qU&
Eurl)pa, cem avuia8. alravessa410S é de excepclOlHI
-C'jnshYil que tinhJ) sido graVidade: não compJ)rtf.t inde­

pre�(I um emissario mandado cisões nem admltle de!ongu.
pelo almirante Saldanha da O ml)mento é de acção; pelaGa,ma, eom car\Q� para o alf11i- Lei e pela Republica cerremos
rante Mello. fileiras em torno dos vllenle5
- Foram presos no Rio os

dcommerciantes italianos Fiori- chefes que Irigem a revoloçã')
Lil, Camuyraoo y Vila. ele 93, e c'mamos, cumpcnetr�-
-o almirante Gama passou dos dos altos deveies que com·

uma nola ao Corpo diplomati. primos, aos sacrr.1cios supremos
co, pedindo ser reconhecido que de nós forem eXigidos.
como bellig�raute. Viva a Republica t
- Na ilha Muc9ngué qUilll- Viva o Rio G ande do Sal t

do f"i retumMda pelos revoluci­
onarios, morreu muita gente.

CON'STIPAÇÕES
o Angico com Tolü e Guaco

de Bauliveirs cura radiualmen
te.

NOTICIAS DO NORTE
EL TRLIGRAF-J MARITIMO de

Montevidéo, de 19 do m-z pas­
sado, dando nou ci as do Brazi l ,
diz que-i-o AMBilICA, antes BRI
TANNJA., era e sper ido naquel la
semi! na; que os s. Qtl&S ao In ,1-

rechal Peixoto reunidos no nor

te do Brszil são DEZ, entre tor­

pedeiras e cruzadores, e que as

iorpe.ieírss são [uatro, com

grsn.ies elementos de guerra II

Oommunicou-se ao coro­
mandante da policia.

Ao mesmo.- Mandando pagar
a Joaquim Martins Jacques, a

quantia de 46�OO réis, de 22 ve
Ias steariuas fornecidas para a

illuminação externa do palacio da
prssidencia em as noites de 1° e

18 de Janeiro findo.
Ao vigario da parochia de lta·

pacoroy. - Communican�o que
deve dirigir-se ao administrador
da meza de rendas de Hajaby,
para habilitar ao seu agentB nessa

parochia a van,fer ahi estampi.
lbas do stlllo estadoal.

ftEQUERIMR')jT,)S DESPACHADOS

Dia 5 dH Fevereiro

Septimio Verner (2·)._ In·
forme o director geral da ius·
trucção public1.
CHios Bepples, Hr.nrique

Rangel e outros.-S"llem com­

pet1ntemente.
Dia 6

Joanna Christiana Rno\�h (3·
d�spar.b.o).-P3Sse se titulo em

vista dlls illformaçõ:ls.
Germano Bi)na t3°).-ldem.
Pedro Hailierchaid (6°).­

Concedo �o suppiicllnte, 30 he­
elares de terras devoluhs no

logar indicado ao preço de dou�
réis a oraçl q'18drada. Fica
marcadu no concessionario o

praso de 6 meZ(:!i para proce­
der a sua custa II respectiva
medi�ão e pagar o valor das
lerras. Envie-se este á dele­
gacias da terras.

M lOoel Antonio oe Azevedo
(3·).-Concedo 80 supplicQnte
a ar�a do terreno ff'querido
nAo excedendo II 30 herhres,
ao preço de dois réis a braça
quadrada. Fica marcado w

concessionario o praso de 6
mezes para proceder, II sua cus­

ta, á respectiva medição tl pa­
gar o valor das t�rr.�s. Envie·
se este á delegacia das terras.

Domingos Pereh'a ..10& San·

AC'impamento de Plrahy.­
LANNRS COSTA, ',BENITO ILHA
ELF1ALDR, RAPHABL BAND 3IRA

TBIXRIRA, �"RANCISC·) DR ABRBU
LIM4., J. OSORINHJ CORRBlA.
LYRIO, DJALMt\ FONTOURA, AN­
TONI') SlLViURA NBITO, JOÃO DB

MONTR CHRISTO MARTINS.

Ilaioha do rogo
E' o nome de um:l machinha

a vapor de px�i(Jguir ince!ldio,
que esteve em experiendIJ
hontem no largo da capit3nÍil
do porto, e que, segundo nos

in{otmaram, já prestrou servi­
ços á bordo do rebocador PAU
LO C.�NDIDO para pôl-o esta n­
que.

Consta que em Fernando Noro·
nba estiveram ultiuu,mente dous
buques do marechal Floriano Pei­
xoto, e diz se á bocca pequena
q Ile foram ali bllscar presidi;Atios,
I)ara que fim, porém, ig'lGra.se.

Para o RIO de Janeiro z�rpou
de Nova-York, no dia 25 do mez

ultimo, o cruzador New York.

BRONQUITE K ROUQUlOIOMOLESTIA D.l P&LLK
Uni�o medkamento: Elixir Está verificado que o unico

de Velam9 '3 Guaco, de Ranli· remedio é o Angico com Tolú
Aeira, e Guaco de Rauliveira.



JORNAL DO COMMERCIO
m

o PEITORAL
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e, privilegiado por decreto?o governo geral, cura perfeitamente a hroncfiite �guda,e chronica; cura a esthma
por mais antiga que seja; cura de UID:> Iórma admirável a coquelucl�e; cura Incontestavelmente tubercuose pulmonar; e curo rao facil e rapídamente as tosses

.ímplas, rouquidões, detlnx?s etc., que ao proprío doente causa admiraçãn !
Cuidado 'com as falsificações! O vardadeíro vende-se unicamente na pharmaeia do agente Elysen Guilherme da S'!v::J, ta 3$noo o frasco, 16$000 !/�

dnzia e 30$000 a duzia.

DE CAIVl�BA_ Et�.L\.,'

L I SECÇÃO LIVRE casa de pasto e hor pedar!a , ou de Insh'ucção Publica ;Regia F'>genzia Cooso-CHILENOS NA GUERRA DO BRA�! I cosJnheiro, copeiro, coche_iro, hor- Faço publico que se acha aberta, i Jare d:lítalia in 8aot.aD z uma folha portenha, dei Pen®amento capt.ivo telão, ou do c ma de leite, ama d.u�ante? cor�en!e mez, nesta r�par-! Cate__lna

recente data que va. ios r fflciaes j E a noit
secca, lacaio, a, oro geral, o de tição, a m�crIpçao p!lra a matrieula ] E' aperto in questa Regia'

id mquanto a pOI a ronca i qualquer se! "1:('0 domeaticu ne Gyrnnasio Cabharlnense. ,

A
'. '., ,chilenos pertencentes ao parti o pelas roas da cidade !

A t 3 'N
! I

·0

u

v�l v_t Os candidatos deverão juntar IIOS t genara un libro par le ISCrJZlonL

balmacedlsta e residentes em i eu, sentado á mesa, eSCr!lVO 1. r.·. !D�Ui:lilld'POC �� � exer- seus requerimentos os seguintes do- I degl. Italiani che intendono con-
. o. i f T d ! cer a occupaçao ,; criaoo, OU cumentos: I servare la 10,'0 cittadinanza pur-MontevldeJ tem cornprotnaui-] com toda a ac: Ida e I criada, sem inscrever-se no re a). Certidão de idade ou documento! chê non ; n'

,

Ile se-,. , '� " ! este grande pensamento: ! :N ,

.

"". ,1 "

J
equivalente, ,

. �,a � IllC?rSl nedo-se a I. prestar seus

"erVIt;I)�I' R ó rl h
.

t t �gl�tro e sem pOSSUIr uma "aue,-. b) C t'fi d d h bilit - [guentí disposizionl determinate- onna meuOO () ms ruman O, d J.. o

• er 1 ca o e a I I açao no ,
m eeqiuxâ.ro: di) g .verno de. Grunhe 'poita damnada !

. dneta, quer evera conter la CdOPla curso primario;. . i dali' art· H dei Oodice cívllí Ita-
Pe.xoio I . ',t t

esta postura a numero ue or em c) Attestado de vaccma ou revacci- ! liano:" _ , pOIS emqn:"n O u roncares, da m scripção, o nome, idade, nacão: !
,+

_

•. •Partirão Q( ntro de poucos I esquecerei meus pezares.. filiação nuturalidads e-tado, d) Attest�do. medico de qu� não sof. I Ad": li. La cittadinanza SI

das minha Vida attribulada I I d' � d' .

d
frem mclestia ínfecto-eontagtosa. ! per e.I •

L ."
to

C asse e occupaçao e cnar o, o Directoria geral da instrucção pU-I'
1 ° da colui che vi rinuuzia conQue lhes bç& bom pT'Jve�- Nemo liame 9 o donncilio da pessoa a blies, l° de Fevereiro de 1894.- No dichiarazione davanti l'ufflcialeto ... e c-uqurstem muuas c_!1jo se�viço o criado estiver ou lmpediment� do director,. EDMUNDO [dello Stato Civila dsl proprío do-

l
.

i". asthma fo" destinado e a assigcatura do MANClO DA COSTA, seeretarlo, , .

il:
.

f'
.-

fi or ia.e. "

1:'
I. •

! nnc: io, e liras er.sce m passeCURA EFFICAZ E ECONOMICA secreterio d 1 pO!lClil,_ bem como ;Camara Municipal f estero ia sua rosidenz a;

ESTADO�-UIJIDOS DA AMuRICA DI',I) NORTE
Nesta p_eno;a molestia, tão ,dIfficd de � O nome do pae e mas J tu ror ou O; a ba I xo "S�I gn ado," fiscaes r 2° da coluí che ahhia otLenu toJ l' n � ourar, o I!EITORAL DE CAMBARA de Souza curador d cI'i"do quando este

a c '" i . .

Ssares tem sido de urna e�cacia a toda o
..
l' ,

O a
o

do i· e 2· districto, d'esta ca- ! la cILtadlOanza 10 passe estefo;
O

.

d t d' U' iI t prova, tomado as COlheres i) IlU 4 vezes ao for L... enOr. .

I '

P
! 3· da cc'lui che senza permls.rresl en a a Oio o nor�. dia. nos casos andas, e 2 nos chronicos, Art. 4°. NiiJgU':lffi oderá tomar plta em cumprimento a octa .. :.

�

'.
americana sr. Cleveland daSI- de manhã ede noite. Declarando-se o ac-

'.
p

o

o

d d ,-

:d d! slOue dei govefOo,abbla accettato
gaou O d;a 11 do corrente mez! cesso us�-se de 1/2, de 1 ou de 2 em 2 horas a seu �ervlç,� CrIado ou c.rla�a, �a o Ci aaao presl ent a I impiego da uu governo estero o

para recebar os documentos refe· 1 at� ��I;��;. evi',ara a humidad� e (j ar da que� na_? estép, lnscrl�_to no

r�gIs-1 uam�ra Municipal, sob !lo 65 I !lia entrato ai servizio mílital'e di
rant.es � questão do limites do: noite. ,e a:ua _alimentação será simples e trOA" nao POSSUI, a r;'1der�et" de de 27 de Janeiro dt.�ad3, farem i pot'"Z'1 estera.

.terntorJO de M;ssões, entr6 o nosso I' deof��I/T�i:�t��. CAMBARA' venJe-se na qu_:, trata. o �I t g� v�tec.d�nt? rabllco pelo preseote qJe fica í Dest�fi'o, 6 Febbralo, 189�-paiz e a Republica Argentina. i pharmaoia do agente Elyseu Guilherme da com o C�I t,fi�ado AIO s_u pr (jedl-
prorogado até 28 de Fevereiro! 1.1 ReglO Agente Cunsolare d Há-

. . i Silva. mento, passaao pe a ultnna pes- '. ! lia, Giovannt StY'arnblO Schutel.- �o dia 3 de, Jan�llrO passado i Wi a quem tiver seI vldo. proxlmo VlOdollfo, o praso mar. ,reabr.lO-se o Congresso norte-I Peitoral Catbarinense A�t. 20: O que receber a sou cado p,lia Lodos os propneta- I Regia �gen�i� (:;"0080-americano.
. I Attesto que, soffrendü' de uma servlço Criado sem caderneta. ou flGS cumpmem com o disposto I I::-re d_lt.aha ln Santa- Alguns membros radlcaesjtosse rebelde por espaço de m�lis que deixar dt) conslgn�r nella o

nos artigos t36 a 140 capitulo (...sterloa
da Gamal'a dos representantes de um mez, e fazendo u�o do Pai· contncto, ou recebarcrlado, que, 20 t't I 60 ri "d d

.

P A.I R. SUDDITI Dl S. K. lL RBtinham a intenção de apresentar torai Catharineuso àa Rauliveira tendo deixado o serviço de outro ! II O
o

_G Cd 1�0 e 08-
D'ITALIA

uma moção,tendente a ent.ibolar rastabeleci-me logo,
I

p�trão, tliu.ha caderneta sem o turas mOQ:c:paes.
.

Dovendo sorvegltare alia sica-
uma accusação ao presidente dos R.econhecendo a efílcacia do di� cerLlficado deste, pagará 20$000 De�terr(), 29 de janeIro de rezza personale dei noslri coo-
Estado�.-UBidos no.rte-americano�, to Peitoral, passo e firmo este por de multa.

.

i 894-. -- Jv.i 'fif'.J.el dOJ 8�lvOJ nazionali, mi corre l'obbligo tli
a respeito da polltlca que o sr. expontanaa vontade, como conf'tl- S(\fl'rerá a mu�tl O patrão que Casca,es, Manoel Di- raccommandara vivamente la piuCleveland haVIi!. seguido em Ho· lho aos que dHlla precisarem. neg;:.r-Je ao CGI tlficado do proc(�· .

M t· '" fi c d 1. grande CAlma e reserva nel te-Dolulll. O que affirmo sob a fé do meu dimento do criado, ou 9ue Colo, nz:;; -"
ar znu, scaelS o

nersi estranei ad ogní partito po-
,

Os mem�ros moderados do pa�· grão. samenta denur de ex.por a ver- e 2 dll:ltrIctos" lítico, coloro che non voglio notLdo deCidIram �sp6rar toda.v�a Iraperuna, 16 de Junho de dade._ Exceptuam-se, porém, os
.

:"-;;i:l':o"de A.nsente-;- corrqre ii rischio di decadere deiaté receberE,lrn maIS dados pOSltl' 1892.-0 advogado iosé Gt�l'i$tia- �rphlos dados à soldada pt3los O cidadão João Martins Barbosa, diritto alla protezione dei Patriovos de Honolula, antes de apre- 110 Stockler de Lima. JUizes. juiz de direito snpplente da Governo.sentarem t�l. mação. o •

Art. 2�. Qu.ando o criado in- c.dada do Desterro, na fórma Desterro, 6 Febbraio, 189•.-Esta notiCIa tem produZIdo Viva MAIS DE 50.000 PESSOAS feactor Dao qUlzer,. QU não puder da lei. II Regio Agente Oonsolare. Gio-
emoção. residenLes em diver.sos Est!l.dOfi do pagar a multa. sera esta conver·1 vanni Strambio Schut,!.
_ Segundu a eHatistica quet Qrazil attestam a efficacia de taes tida em prisão simples, fican�o I �az s�ber aos que o ;\'e�e�te ••,.

publicou-se ultimamente. duran- granae preparaao. estabelecido que O!to dias de pn- edital vlre�, que por e"te JUIZO Empreza de Remoção
t d 1893 t

- Fr.\l.0co 1$500 são correspondem a quarta pa rte foram arre(Jadados e arrolados os do Lixo
eexco dannoá .e

t
� expo�Oaç�o

.

� -.

de seu salario mensal e sobre a
I bens do finad() Gamillo Jusé Vasco, Atte.ldendo a carestiae eu Impor açao em" mI-

, t. d R' G d I C' Ilhõ d d 11 mesma base S9 convertera em na ora! o \0 ran e ao ,.�u , o

Ass. e 0t o �rs't d'
.

Tosse simplel!il priQão simples a multa imposta qual fillleCllu nesta cidade semImpor açao eve uma Iml· CURA EFFlCAZ E ECONOMICA '- _ h d'· t Q Inuo
_

d 70 'lbõ d d 11 ao pdrao que não qUlzer ou nao ar ell os presan e�, pe o queIça0 e mi 3S e o ara Não çonvem desprezar uma tosse por .•

"'d' h d'. ,- d d Il.ais simples que pareça. O PEITORAL DE puder pag'u a multa em qll\) tIver conVJ !) ao�" er giros successores

�:9�omparaçao com a O anno e
C.uIB,UU:, de SOUll� Soares, que ê o prin- incorrido. do dito finado a vi.rem habililar-

• cipal remedia, dev� ser usado as colhe-
S�Ci'f'tarl' '1 de pol: cla, em 7 de se no pl'asa de 30 dias, e .re�uerer os demais mysteris relativosO Ies (das de chá ou das de sopa, confurme --

- sr. J. C. Carli:lle, secreta· a idade do doente) 3 ou 4 vezes ao dia, e FevGrei:o de 1894.-0 secretario, o que fÔI' a bem de seu direito. E ao costeio da Empresa ,rla'rio de Estado encarregado úa nos cas,s mais obstinados de 2 ou de 3em, J' r q che à t'". de t d� 3 horas; assim o pequenoincommodo dtls- Jose J. Lopes uncor. ps a ue gue no lula o os
Remoção do Lixo, e por i�,ot�esollraria. ��nilttYf a�M�cerá promptamenle, levando. com· --.--.----.�--�-�-'--"' se passou o �sent� edital, que ,

-. C.t!looeu�dS de d ,llars em sigJ. talV'Eiz, ..'!!la J�ray��slma.�e.n!e:.n:ld!i�.e " ��uJ!itlc;a-!i��S�ãM:'<� ,�g;-i affiH9!)..uo lugar do costume na Í1!)l.l0_Bsibi1i<lacreué éOllU:'bono! a 5 X· PUl��i��!ntação s��� simples e � doente Aogasto Netto de M6ndonça, tl.publicado pêli'rmpr�'ôsà- àe�,:i ndãr iL 'Vigo'�ar os preços-A Gamara supprimio o Boun, guardará o leito aohando-se febril.
00 eX'Hcic!o do cargo de jQ!Z Cidade. Desterro, 15 de) Ja�elroty concedido, ha dous anuas, aO!
, I � b" ,

de 1894. Eu Antonio Thome da estabelecidos a 12 anD8S,
Productores de assucar.

'o PEITORAL DE CAMB.lRA vende-se na :;fJCCIOna, corno cl1 �tlluto, na Silva, escrivão que O escrevi.- fica flor isso d'ora em diau.§h�a�acia do agente Elyseu Guiherme da fórrna da lei J. M. Ba1'bosa. l'

Faz saber a qnem in�eresfar, ----------- te elevadQ as assignatura9
quo dá aud encla aos sabb3dos, Thesouro do Estado aos Srs. assigoantes, com
dag ii hOlas da manh� ao meio

. Em_ virt?de do .offic:o do 50 %

para mais a cada um
dia, e despacha lodos os dias, Cldada0 VICe Pl'e!nden:..e do dos contractos.
Em SUl re3ldencta, das 10 no E�tado, datado de 31 �o m�z Para qualquer imforma.
ras da manhã ás 3 da tarde. p. findo, manda o mdldao ..ão ou reclamação diriJ·am-Desterro, 5 de fevereIro de f bI'

'I

1894-.- Eu, JacintLo Cedio inspector lazer pu lCO que se a rua da Republica n. 4.
da SdVl Simas, esc1ivão, o es

n'est" l'epul'tiçã(,recebBm-se O BNGARRIlGADO.

creri. - '\UGUSTO NSTTO DR propostas,at� o dIa 8 do cor-

MBNDONÇL rente mez á 1 hora da tal'àe,
..

·;.;;t;"u�c-ç-ã-o�-P-u"b-I-i-c-a- para o fornecimento de SUH­

Faço publico que se acha abert�, tento, dietas e roupa lavada
durante o corrente mez, nesta repartl- �
ção, a lDscrirção para li' matricula. do aos presos pobres da cadeia DR. CARLOS DA FONSECAprimeiro anno da Escola Normal. d t

.

t 1Os canàidatos deverão juntar aos e!; a capl a .

seus requerimentos os segilintes do- Tbesoul'o do Estado, 1 de
R t·

-

d P 1·· cumentos:epar Iça0 a o 1010. a) Certidão de idade ou documento Fevereiro de 1894. - O pm-Estadoal equivalente; ticante interino, OctavioREGUt.AMBNTJ D:)S CRIADOS b) Celtidão de habilitação no cur!!o

primario; Nunes Pires.De ordem do cidadão dr. chefa c) Attestado medico de vaccina ou

d por' f bl' d' revaccinação;e leia, aço pu IC) as ISpO- d) Attestado deque não sofIrem 000-
siçõas dos arts. 1°, 3°, 4°, 20 e 24 lestia infecto-contagiosa e que não
do regulamento approvadl1 pela têm defeito physico que os impossibi­
lei n. 1039 de 8 de Junho de lite de exercer o magisterio.
1883 h' t d' Os que não poderem apresentar cer-para con eClmea o os 10

tificado de habilitação no curso pri-tereSSados:
mario, requererãO) previamente exame

RE:EUJY.tATISJY.I:O Art. l°. E' considerado criado de admissão do director da Escola

C' I . .
ou criada, para todos os effeitos Normal.

. . _

:.a Vu�� eomp ela com o EllxIr desta postu"a quem quer qUB DirectorIa geral da.mstrucçao pu­
ue elame e Gua i R r·

. , , blicll. em loàe Fevereiro de 1894.�N o

_. eirll.
CO, � e au 1- tIver ou t�mar, medianto salario, ,impedimento do director, EDMUND o! a oecupaçao de moço de hotal, �A.l4010 D.\ COSTA, secretario.

d'alimento para os animaef�,
augmento dos jornaes al)S
trabalhadOl'es e bem' fl.sáim

Peitoral Catharinen�('I

o

Attei:lto que lenhú em minha cli­
nica empregado o peitoral CATHA·
RINENSE DE RAULIVEIRA, (xarope
de angico, tolú e guaco) sempre
com bom resultado, nos casos in­
dicados por seu autor.

O referido é verdade e o attesto
S. Paulo, 28 de junho de 1892.

DR. JAYME SERVA,
Mais de 50.000 pessoas, resi.

dentes em diversos Estados d(i
NOTAS KM SUBSTITOIelo derazil, attestam a efJlcacia deste

Estão em substitu:l'ão até 30 Grande preparado.
v

, Fra.sco - t$500.de Junho de1894, se lli descon to I e ���.!��!IIlI!��!IIlI!�!IIlI!!IIlI!�
Com abatimento d'ali em diante:

De 5006000 da 5& estampa
» 200S000 »6& :.

:. 1OOS000 »5" »

» 50"'000 »6" »

» 208000 »,.. »

- A imprensa norte-americanlJ.
reclama do gov3rno medidas sa·

veras contra os frequentes Iyo­
chamentos que verificam-se nos
Estados do sul.

EDITAES

Medico e operador

- Dizem da NOla-YOlk que
teh:grammas de Nicaraguà an
nnunciam que o presidente da
Republica de Honduras, general
Vasquez, foi derrotado perto do
Garrito, pelas tropas de N icara­
gua.

RUA ALVARO DE CARVALHO N. 5

Consultas gcatls aos pob:es,
das 7 'á� 9 da manhã.

DEOLARAÇÕES

ESCRIPTORIO DE COMmISSOE�
O abaixo assignado continúa

com seu escriptol'io de commis­
SÕtlS , rUa Republica. n. 14, so o

brado.
DHsterro, 4 de Janeiro da 1894,

-Fabio Antonio de Faria, com ..

missario commereial.

Rodrigues & C. partici­
pam ao commercio desta pra·
ça e fóra della que desde 1·
do corrente mez mudaram,
a respectiva firma para a do

-Rodrigues & Loureiro ..

Ao commercioE bem aSSim todas aa noto­
carimbadas pelos Bancos Emisso­
res, as quaes perderão o valor 'no
fim de Junho de 1894.

� ,A __



JORNAL DOCOMMBRCIO

AVISO
Soares d'Oliveira & Sou

za pedem a seus dovedores
o obsequio de virem saldar

snas ccntas na mais breve

praso posivel , sob pena de,
âquelles que o não fisercm,
serem o. bradas judicial­
mente.

Desterro, 5 de Feverei­
ro de 1894.

ANNUNCIOB

ANNA CLARINDA DE GOUVEIA LOPES

t
Ildefonso José Lopes, Maria
das Dôres da Gcuveia, José
Joaquim Lopes Junior e

seus filhos agradecem do intimo
d'al ma a todas as peseoas que se

dignaram comparecer e acompa­
nhar â eterna morada o cada­
ver de su a extremosa a sem pre
lembrada consorte, irmã, nora e

cunhada Anna Clarinda
deGouveia Lo[..c!õI!> e cou­

vidam as pessoas de suas amiza
das para assistirem a missa do 7·
dia, que mondam celebrar na

ígr-ja do Menino Deus, sabbsdo,
10 do corrente, ás 7 1/2 horas,
pelo que antecipam seu sincero
reconhecimento.

ALUGA-SE �s��:ad�:�!,
chal Gama d'Eça, com com­

modos para família, quiu­
tal e portão á rua Padre

Miguelínho; está pintado
de novo. Para tratar com

Vasco Gama, no armazem

da Bepublics.

Baratilho
Chegaram para o arma­

zem do Areias passas muito
frescas e superiores, que se

vende em caixinhas, e por

preços muito modicos.
. At>roveitem f

NÃO CONFUNDAM COM OUTRA�� CO.!Y.1PANHIAS

Unica comuanhia americau Dnramente mntna autorisada a fnnccio�ar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 AN�TJS DE PROSPERIDADE

FERRARIA
lVlECHANICA
A. Baumaun & C. Junes

declaram qU3 estabelece­
ram uma officina de ferreiro
nesta cidade, a rua 10 te­
nente Silveira, n 15, onde
esperam merecer a confi­
ançà de todos, garantindo
perfeição e solidez nos seus

trabralhos e modicidade nos

preços, Encarregam·se de
';oncertar machinas, moto­

ves, bombas, rodas e molas
para carros, aceitam en

co+mendes de grades para
jardins, aaocadas, portões
de ferro, etc., etc.

N a mesma officina fer­
ram-se animaes e fazem-se
alambiques, tachos e todos
08 trabalhos de cobre, tudo
a preços razoaveis.

Rua lo tenente Silveira
n. 15.

A. Ba-umann cf c, James.

o
A companhia Nova York está emittindo actualmento no Brazil O

S
a eua nova APOLIOE DE ACCUMULA�ÃOI que offerece maiores vau- �
tagens do que as apólices de qualquer outra companhia do mundo. �

O
O

i

Toda a pessoa que quizer realisar um Reg uro de vida deve, antes
do comprometter-se 'Jom 01l�!';\ qualquer companhia, informar se no

eseriptorio central dn Nov» York, ou de qualquer dos seus agente
sobro as vantagens desta ap .lice, a mvis liberal do mundo e que já foi

claesifíoada a ULrrIMA PALAVRA cm segnro de vida, TINl'URI�RU
RUA DO MENINO DEOS

João Vicente Alberto
communica aos seus fre­
gnezes e ao publico que
continúa, em sua residencia
li rua Menino Deos, a fazer
qualquer 'trabalho de tin­
tureiro, garantindo perfei­
ção e modicidade de preço.
TInge a qualquer côr.

W�IW�-�� :6ca:8r:�
Pedro Soares; para tratar
com Antonio Luiz do Li­
vramento .

A companhia Nova-Yo: k tem pugo á� viúvas. orphãos e perdei­
ros dos segurados no Braait mais de DEZ MIL CONTOS DE REIS du­

rante os 10 annos em que tem Inncciouado no Brasil.

...

RIO DE JANEIRO-Sua Agencia
SAO PAULO-SUa Matriz.
Agencias: Santos, Campi nas, üio Clm o, S. Carlos do

nhal, Sororaba, Ribeirão Preto, Hatiba, etc., etc,
PARA'.�A-Sua Caixa Filial em Curityba
GOYAZ -» » »

PERnAMBUCO�Banco Emissor e suas agenci s.

RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco � Republicá
do Brasil.

Vendese ou troca se por Desconta lettras da terra, sobre U, rD.ulo a

uma casa dentro da cidade, mais Estados.
uma bonita checara, bem J.J Realísa emprestímos por lettra e arn conta

.

d corrente sob cauções de titulos e hypothécassitua a, com graude terre-
garantidas. A propríetaria deste estabelecimento eommu-

no plantado, agua potável Recebe dinheiro a premio nas seguíntes nica aos seus numerosos Iroguezes e ao publico que,
e excellente casa de mora- d'

-

s
'

con içoe : tendo feito acquísição de um dos melhores predica á
dia. Trata-se com' José E t t de movi t' d I' 50/m son a corren P, e movimento, com re Ira as ivres /0 Praça 15 de Novembro (li direita do Palaeio do Gover!
Lino. Por lettras a prazo fixo: ) h fi' d

•

a 6 mezes . 51/2 % no , ao a-se ali UnCClOD.an o o rsesmo estabelecimento,

PADARIA MINER"VA a 9 ) .
. 6 �� onde se fornece almoço e jantar a hospedes e viajan-

a n • .
7 % tes, café a toda a hora, bebídaa; aceita-se pensionistas

Vende-se a bem afregue E%pedíente: Das 10 hora� ás 3 da tarde e fornece-se a caS8S de familias. Tudo com esmero e
zada e muito bem montada bO Agente O su -sgente promptídão,
padaria á rua Saldanha J. CANomo GCTJURT 'P. }.. P.UJU VUWNA

Marinhu fi. 6, tendo dois
fornos em bom estado

deiprestar serviço j quem a

pretendei' dirija '80 á mes

ma, 'para tratar CJOi feu i
dODO. �

POBRESA
Da

___.SANGUE
FEBRt§, �.&RÇAS REVROSAS

VINHO D� Bf-li.tNi
.. -

(Quina e Columbo)
Este VINHO fortiãcante, toníeo, 'e­

brifugo, antinervoso, cura as Atfeoções
eaorotulosaa I Febres I Nevroses t

COres palidas, Irregula.!dades e

Empobreoimiento do Sangue, ele.
Rseommendado uCreanças,Senhorss
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­

quecidas por Doenças ou Exoessos.

�rlgirem a rotu/aesello afíieia/do GorBrno
franC68e 8 a "rma J. FAYARD.

.. Adh. DETHAN, Phoo em PABlS __

CHACARA

�AN(jO UNHO I�� �, Pf\UJjO CB4NDI_IABATILID
q�l:XA �t::rL:!�,r_.... , .. u ••L.�,...���v�n�.s� :i.õ·commercio em-ge�l G em

4
-

RUA TRAJANO 4 partlc�lar aos freguezes da acreditada loja de
armarinho e fazendas á rua do Commercio n. 26
(em frente á porta prIncipal da Alfandega) que
de hoje em diante vae-se vender asmercadorias
pelo custo, afim de se ultimar promptamente 'II

Pi- liquidação da casa. Pelo que ficam suspensas
as vendas a praso e só se farão d'ora em diante

Vendas á dinheiro
Desterro, 14 de Janeiro de 1894.

AFFONSO LIVRAMENTO

ESORIPTORIO OENTRAL

RUJ\ DO HOSPICIO 3131
O
f�

Z
B. J. KINSnlAN BENJAMIN,

GERENTE.

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

SAOOA SOBRE AS SEGUINTES PRAQAS:

Café e Restaurarit liberdade

o ��lltIl [Il�18 illll]
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica qu.e cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C'.t recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
à J. FE1\1'i, Phum&Q8uÜCO. Rua Riehelieu, too, SuooIJIJ80r de II. Bl\o",

" /' "


